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      Há um proverbio popular que diz; " A ocasião faz o ladrão!".
      Estamos vivendo ainda os efeitos do evento climático em que atingiu a nossa região, da metade sul do estado do Rio Grande do Sul.
       Onde, foram atingidos 21 dos 22 municípios da região, sofreram danos do ciclone da última quinta-feira, 06 de Agosto de 2026.
       Diante de tais eventos ou tragédias naturais como enchentes, ciclones, tornados,mesmo provocadas pela ação e negligencias humanas, como um acidente de transito, desabamento de  prédios ou os casos da Boate Kiss ( 2013), discoteca República de Cromañón ( 2004) e guerras.
      Temos, encontrados dois tipos de sujeitos que aproveitam estas ocasiões o ladrão e o oportunista.
      O ladrão, aproveita a oportunidade,a ocasião para furtar as pessoas, os seus despojos. Pois, muitos bens ficam expostos, enquanto o povo está fragilizados e não conseguem proteger e cuidar dos seus pertences.
     E do outro lado, vemos oportunistas e vigaristas, que nunca se importaram com as pessoas. Aparecendo nos locais ou nestes momentos.
     Após, a passagem do tornado e do ciclone bomba pela região. Foi o que presenciamos, á presença de políticos, oportunistas,populistas e demagogos.
     Que, nunca colocaram seus pés em meio à gente. Políticos demagogos e oportunistas, que aparecem nas comunidades afetadas, pelo evento climático. Vieram, como turistas da desgraça alheia, com seus assessores parlamentares.
     Tirando, sellf, fotografia do sofrimento alheio e colocando sua rede de espionagem,para espionar a gente. E como patéticos, com lágrimas de crocodilos de um falso lamento " é lamentável !".
       Querendo, dar e prometer coisas a boa gente como lonas, telhas e casa nova.
       Como se diz cá na colônia : " Bo! Bo! Bo ! Molto dico e poco fo".
        Só, ficam em promessas vazias e oportunistas, como muitos vereadores, se elegeram em cima da enchente de maio de 2024.
       Muitas pessoas anonimas, entidades da sociedade cívil, se organizaram naquele momento. Não, com intuito de auto promoção, mas com empatia e altruismo e o desejo de amor ao próximo, de ajudar e se colocar a serviço do outro.
      Que, vemos nestes dias nas áreas afetadas pelo ciclone bomba. Foi um circo dos horrores,praticados por  aqueles de " quem não ajuda por favor não atrapalhem".
       Estão, usando o desespero, dor e sofrimento das pessoas para fins políticos-eleitoral. Para depois, fazer com que o nosso povo sofrido, tenha obrigação de votar em fulano ou em seu candidato a deputado estadual, federal, senador ou governador. Em troca de favor como telha, lona, tijolos, comida, roupa e medicamentos.  Perpetuando á secular compra de votos,do dando que se recebe.
     Usam estes momentos, para tirarem o peso de suas consciências.  Mostrarem, para o conjunto da população, uma imagem que não condizem, com eles próprios.
     Falam em que se preocupam com o povo. Mas apoiam os projetos que favorecem e agravam os eventos climáticos, na qual todos nós estamos vivendo.
     Os eventos climáticos, tem afetado principalmente a população pobre e negra, periféricas excluídas das nossas cidades.
     Nada adianta, fazerem caras patéticas de abobadas, diante da dor das pessoas. Se defendem políticas, o negaciosismo climático,que penaliza estas mesmas pessoas pobres,mulheres, crianças, idosos e enfermos que são em sua maioria negra.
 

